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Resumo

A logística reversa é uma abordagem essencial que visa promover um uso responsável dos recursos e mitigar os impactos ambientais,
integrando a recuperação e reutilização de produtos na cadeia de suprimentos. Este artigo realiza uma revisão bibliométrica sobre
logística reversa e sustentabilidade no contexto das ciências sociais aplicadas, preenchendo lacunas na literatura ao mapear o
surgimento e a evolução deste conhecimento. A pesquisa ressalta como a adoção de práticas sustentáveis pode promover um
desenvolvimento econômico equilibrado e um desempenho organizacional positivo, mas também destaca os desafios enfrentados pelas
empresas na implementação dessas práticas devido a pressões externas e demandas de regulamentações. As contribuições teóricas
incluem uma compreensão mais aprofundada da interconexão entre sustentabilidade e logística reversa, enquanto as implicações
gerenciais sugerem que as organizações devem integrar a sustentabilidade em suas estratégias. O estudo também apresenta limitações,
como a escassez de pesquisas focadas em ciências sociais aplicadas, e sugere direções para futuras investigações, enfatizando a
necessidade de um aprofundamento nas interações entre as práticas de logística reversa e a gestão sustentável.
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Abstract

Reverse logistics is an essential approach that aims to promote responsible resource use and mitigate environmental impacts by
integrating the recovery and reuse of products within the supply chain. This article conducts a bibliometric review on reverse logistics
and sustainability in the context of applied social sciences, filling gaps in the literature by mapping the emergence and evolution of this
knowledge. The research highlights how the adoption of sustainable practices can foster balanced economic development and positive
organizational performance while also emphasizing the challenges faced by companies in implementing these practices due to external
pressures and regulatory demands. The theoretical contributions include a deeper understanding of the interconnection between
sustainability and reverse logistics, while the managerial implications suggest that organizations should integrate sustainability into
their strategies. The study also presents limitations, such as the scarcity of research focused on applied social sciences, and proposes
directions for future investigations, emphasizing the need for a deeper exploration of the interactions between reverse logistics practices
and sustainable management.
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RESUMO 

A logística reversa é uma abordagem essencial que visa promover um uso responsável dos 

recursos e mitigar os impactos ambientais, integrando a recuperação e reutilização de produtos 

na cadeia de suprimentos. Este artigo realiza uma revisão bibliométrica sobre logística reversa 

e sustentabilidade no contexto das ciências sociais aplicadas, preenchendo lacunas na literatura 

ao mapear o surgimento e a evolução deste conhecimento. A pesquisa ressalta como a adoção 

de práticas sustentáveis pode promover um desenvolvimento econômico equilibrado e um 

desempenho organizacional positivo, mas também destaca os desafios enfrentados pelas 

empresas na implementação dessas práticas devido a pressões externas e demandas de 

regulamentações. As contribuições teóricas incluem uma compreensão mais aprofundada da 

interconexão entre sustentabilidade e logística reversa, enquanto as implicações gerenciais 

sugerem que as organizações devem integrar a sustentabilidade em suas estratégias. O estudo 

também apresenta limitações, como a escassez de pesquisas focadas em ciências sociais 

aplicadas, e sugere direções para futuras investigações, enfatizando a necessidade de um 

aprofundamento nas interações entre as práticas de logística reversa e a gestão sustentável. 
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ABSTRACT 

Reverse logistics is an essential approach that aims to promote responsible resource use and 

mitigate environmental impacts by integrating the recovery and reuse of products within the 

supply chain. This article conducts a bibliometric review on reverse logistics and sustainability 

in the context of applied social sciences, filling gaps in the literature by mapping the emergence 

and evolution of this knowledge. The research highlights how the adoption of sustainable 

practices can foster balanced economic development and positive organizational performance 

while also emphasizing the challenges faced by companies in implementing these practices due 

to external pressures and regulatory demands. The theoretical contributions include a deeper 

understanding of the interconnection between sustainability and reverse logistics, while the 

managerial implications suggest that organizations should integrate sustainability into their 

strategies. The study also presents limitations, such as the scarcity of research focused on 

applied social sciences, and proposes directions for future investigations, emphasizing the need 

for a deeper exploration of the interactions between reverse logistics practices and sustainable 

management. 

Keywords: Reverse Logistics; Sustainability; Applied Social Sciences 

 

1. INTRODUÇÃO  

A logística reversa é uma abordagem que busca o uso responsável dos recursos visando 

a diminuição dos impactos ambientais, a regulação de processos e o comprometimento das 

empresas com a gestão e descarte dos produtos que produzem ou comercializam (Sallas-

Navarro et al. 2024). Essa prática permite que se estabeleçam modelos de negócios que se 

baseiam no uso, reuso e remanufatura de produtos recuperados ao longo da cadeia de 

suprimentos, influenciando os aspectos legais, sociais e ambientais das organizações Govindan, 

Soleimani e Kannan (2015). De acordo com Kroon e Vrijens (1995) afirmam que as práticas 



 

 

logísticas reversas consistem na ideia que os produtos dos fabricantes pudessem ser 

desmontados e reutilizados, promovendo assim um desenvolvimento sustentável. 

A logística reversa também envolve a integração de produtos que completaram seu ciclo 

de vida na cadeia de suprimentos, tratando-os como recursos valiosos para a criação de novos 

produtos. Desse modo, as organizações implementam processos de recuperação e reciclagem 

para bens que já não têm mais utilidade no mercado ou para o consumidor final (Dekker, 

Fleischmann e Wassenhove, 2013).  Com essa abordagem, visa-se diminuir ações que possam 

prejudicar o meio ambiente, ao mesmo tempo que se promove a redução, reutilização e 

reciclagem de resíduos, melhorando a imagem pública das organizações. O foco é entender 

como os produtos podem ser utilizados repetidamente em processos semelhantes (Abdissa et 

al. 2022). 

Além disso, a logística reversa tem um papel importante no aumento da demanda por 

produtos e serviços, pois permite desenvolver ofertas com custos e impactos ambientais 

reduzidos. Contudo, os benefícios variam de uma organização para outra devido às diferentes 

formas de retorno dos produtos (Krikke et al. 2003; Abdissa et al. 2022). A formulação de 

estratégias de logística reversa e a redução de impactos ambientais alteram os critérios de design 

e operação dos produtos. Por outro lado, a logística reversa enfrenta desafios que dificultam a 

transição para uma economia circular mais eficiente. No entanto, ações internas das empresas, 

políticas governamentais e inovações tecnológicas viabilizam sua adoção, visando otimizar 

recursos, aumentar a agilidade das cadeias de suprimentos e promover práticas de manufatura 

sustentável (Trevisan et al. 2023). 

A sustentabilidade abrange aspectos econômicos, sociais e ambientais e relaciona-se 

com os planejamentos da cadeia de suprimentos (Sallas-Navarro et al. 2024), promovendo um 

uso equilibrado dos recursos naturais e a preservação dos ecossistemas (Trevisan et al. 2023). 

As empresas têm incorporado a sustentabilidade em suas decisões, levando em conta fatores 

ambientais e sociais para aprimorar suas cadeias de suprimentos (Absissa et al. 2022). Contudo, 

a implementação de novas práticas sustentáveis muitas vezes é impulsionada por pressões 

externas, como demandas por regulamentações ambientais e a aceitação de novas tendências 

no mercado (Romano et al. 2023). A sustentabilidade aborda os desafios da degradação 

ambiental, equilibrando o desenvolvimento econômico e produtivo (Faber et al. 2005; Sallas-

Navarro et al. 2024). 

O impacto ambiental refere-se aos efeitos das atividades humanas no meio ambiente 

para produzir bens ou serviços. A conscientização social sobre essa questão é fundamental para 

a adaptação a novas relações. A proteção ambiental baseia-se na construção de 

responsabilidades sociais nas novas gerações (Marin et al. 2022). Algumas investigações na 

área focam na gestão sustentável dos estoques, buscando otimizar a cadeia de suprimentos e 

reconhecer a importância do meio ambiente para a vantagem competitiva. Contudo, essas 

considerações podem, por vezes, entrar em conflito com a lucratividade, embora uma gestão 

eficaz possa resolver essas questões a longo prazo (Sallas-Navarro et al. 2022; Trevisan et al. 

2023). Ao analisar-se a literatura sobre logística reversa e sustentabilidade percebe-se a escassez 

de estudos bibliométricos sobre surgimento, evolução e fronteiras de conhecimentos sobre esse 

domínio, sobretudo na área de ciências sociais aplicadas, deixando questionamentos sobre 

como essas temáticas são tratadas nas organizações no que tange a gestão estratégica.  

 

1.1 Problema de Pesquisa e Objetivo 

Na busca na literatura encontrou-se uma revisão bibliométrica sobre logística reversa e 

sustentabilidade, o estudo realizado por Sallas-Navarro et al. 2024 tem um escopo diferente, 

sendo que os autores focaram em analisar as temáticas em todas as áreas do conhecimento, não 

enfatizando o campo de ciências sociais aplicadas, como também focou em apresentar gráficos 

sobre países com mais quantidade de publicações e coocorrência de palavras chaves, ou seja, 



 

 

as técnicas bibliométricas utilizadas não possibilitaram mapear o surgimento, evolução e 

fronteiras do conhecimentos sobre logística reversa e sustentabilidade, diante desta lacuna este 

estudo busca responder como ocorreu o surgimento e evolução do domínio de conhecimento 

de logística reversa e sustentabilidade no campo de ciências sociais aplicadas e quais são as 

fronteiras de conhecimento atuais. 

Para responder aos questionamentos propostos está pesquisa tem o objetivo de 

sistematizar literatura sobre logística reversa e sustentabilidade para identificar o surgimento, 

evolução e fronteiras de conhecimento sobre estas temáticas. Para atingir o objetivo proposto 

será realizada uma revisão bibliométrica com a utilização das técnicas de cocitação, para 

mapear o surgimento e evolução, e pareamento bibliográfico para mapear as fronteiras do 

conhecimento, tendências e direções para futuras pesquisas sobre logística reversa e 

sustentabilidade no campo de ciências sociais aplicadas.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A literatura destaca a importância de métodos sustentáveis de logística reversa, que têm 

ganhado destaque recentemente por diversos motivos. Um estudo do Fórum Econômico 

Mundial revelou que a crescente conscientização e preocupação pública em relação a questões 

ambientais, como as mudanças climáticas e a gestão de resíduos, é um dos principais 

impulsionadores (Letunovska et al. 2023). Uma pesquisa do Global Measurement and Data 

Analytics Business indicou que 73% dos consumidores estão dispostos a modificar seus hábitos 

de compra para reduzir seu impacto ambiental. Em consonância com isso, a demanda por 

práticas sustentáveis por parte dos consumidores cresceu consideravelmente, levando as 

empresas a adotarem estratégias ecológicas em suas cadeias de valor, incluindo a logística 

reversa (Letunovska et al. 2023). 

De acordo com vários estudos, a necessidade de integrar a sustentabilidade à logística 

reversa foi reforçada por legislações e políticas que visam promover práticas de aquisição 

sustentáveis e os princípios da economia circular. Por exemplo, a Diretiva sobre Resíduos de 

Equipamentos Elétricos e Eletrônicos (REEE) da União Europeia estabelece que as empresas 

devem ser responsáveis pela coleta e descarte adequado de resíduos eletrônicos (Shekarian et 

al. 2023).  

Para atender a essas regulamentações, as empresas desenvolveram redes eficientes de 

logística reversa e investiram em infraestrutura de reciclagem. A justificativa comercial para a 

adoção de práticas sustentáveis na logística reversa também se fortaleceu (Shekarian et al. 

2023). Vários estudos comprovam que implementar práticas sustentáveis na logística reversa 

pode resultar em redução de custos, aumento da eficiência operacional e fortalecimento da 

fidelidade do cliente. Por exemplo, uma pesquisa da Guidehouse, uma conhecida consultoria 

internacional, revelou que a melhoria nos procedimentos de logística reversa pode resultar em 

economias de custos de até 30% (Letunovska et al. 2023). 

A sustentabilidade se tornou um tema de grande relevância entre as empresas (Chen et 

al. 2019; Shekarian et al. 2023). Sob a ótica do triplo resultado, a questão da sustentabilidade é 

vista como a combinação de metas ambientais, sociais e econômicas que equilibram esses três 

aspectos (Elkington, 1997). Trabalhos anteriores, como os de Kumar e Putnam (2008) e Zinn e 

Goldsby (2019), confirmaram que a logística reversa desempenha um papel crucial na 

minimização de resíduos, contribuindo para a sustentabilidade ambiental, social e econômica. 

Outros estudos, como os de Chen et al. (2019) e Zhu et al. (2008), argumentaram que a 

sustentabilidade da cadeia de suprimentos impacta positivamente a logística reversa. Enquanto 

o estudo de Hussei et al. (2021) confirmou o efeito benéfico da sustentabilidade ambiental na 

logística reversa, Govindan et al. (2015) encontraram uma relação entre sustentabilidade 

econômica e logística reversa. 

3. METODOLOGIA 



 

 

Esta investigação consiste em uma revisão bibliométrica, um método estatístico que 

proporciona uma perspectiva quantitativa da literatura acadêmica em um domínio científico 

específico (Benckendorff & Zehrer, 2013; Lima & Ribeiro, 2023). De acordo com Pritchard 

(1969), essa abordagem combina ferramentas estatísticas literárias, resultando em uma 

atividade que interconecta diversos indicadores. A análise bibliométrica avalia um conjunto de 

publicações utilizando metodologias quantitativas (Cobo et al., 2011). Mais precisamente, a 

bibliometria auxilia na identificação do surgimento, do desenvolvimento e das tendências 

futuras sobre um tema específico, por meio da análise e organização das publicações 

relacionadas (Zupic & Cater, 2015). O processo de investigação bibliométrica compreende 

várias etapas: extração, processamento, análise de redes e visualização (Cobo et al., 2011). 

É fundamental observar que o método bibliométrico utiliza ferramentas quantitativas 

aplicadas aos dados bibliográficos (Broadus, 1987). Esse tipo de análise é amplamente 

reconhecido como uma abordagem válida para revisão científica em diversos campos (Pandey 

et al., 2021; Kumar, Sureka, et al., 2021), incluindo a área de gestão (Donthu et al., 2021). 

Devido à sua natureza quantitativa, a análise bibliométrica é eficaz para lidar com grandes 

quantidades de dados bibliográficos, minimizando possíveis viés (Burton et al., 2020). 

Para atingir os objetivos desta pesquisa, foram selecionadas duas técnicas entre as cinco 

principais abordadas por Zupic e Cater (2015): análise de cocitação e análise de pareamento 

bibliográfico. A técnica de cocitação fundamenta-se na concepção de que artigos citados em 

conjunto apresentam conteúdos semelhantes (Donthu et al., 2021; Lima & Ribeiro, 2023). Essa 

análise é valiosa para identificar os principais temas dentro de um corpo de trabalho (Liu, Yin, 

et al., 2015) e, consequentemente, para mapear a estrutura intelectual de uma área (Rossetto et 

al., 2018; Lima & Ribeiro, 2023). Nossa análise emprega a cocitação para identificar os temas 

centrais na evolução do conhecimento sobre Blockchain em cadeias de suprimentos. 

A análise de pareamento bibliográfico, também conhecida como correlação 

bibliográfica, fundamenta-se na premissa de que a similaridade entre dois documentos está 

relacionada às referências que compartilham (Kessler, 1963; Kumar et al., 2020; Mukherjee et 

al., 2021; Lima & Ribeiro, 2023). O desenvolvimento de qualquer área científica repousa sobre 

o conhecimento pré-existente (Samiee et al., 2015), e as contribuições de cada estudo estão 

embasadas na literatura revisada (Hoffman & Holbrook, 1993). O conhecimento prévio na área, 

frequentemente, se reflete nas referências bibliográficas. A análise de pareamento bibliográfico 

concentra-se nos próprios artigos, sendo, assim, mais apropriada para vincular e resumir um 

número relativamente pequeno de obras. A Figura 1 ilustra as duas técnicas de análise 

bibliométrica utilizadas. 

Figura 1 – Técnicas Bibliométricas de Cocitação e de Pareamento Bibliográfico 

 
 

           Fonte: Zupic e Carter (2015) 

 

Os estudos incluídos nesta pesquisa foram selecionados utilizando as palavras-chave 

"reverse logistics" and "sustainability", assim como "reverse logistics" and "sustentability", 

nos campos de tópico (título, resumo e palavras-chave) da base de dados Web of Science, em 

março de 2025. Inicialmente, foram identificados 1.224 documentos. Para assegurar a 



 

 

replicabilidade da pesquisa, excluímos os documentos publicados em 2025, visto que o ano 

ainda estava em curso, limitando a coleta até 2024 e reduzindo o total para 1.172 documentos. 

Desta amostra, a análise foi concentrada somente em artigos, devido à robustez do 

processo de revisão por pares, que confere maior credibilidade teórica e metodológica, 

resultando em 915 artigos. Foram considerados apenas aqueles publicados no campo das 

ciências sociais aplicadas, restringindo-nos às áreas de negócios, gestão, economia, hotelaria e 

lazer, o que deixou uma quantidade final de 281 artigos. Por questões operacionais, decidimos 

incluir somente artigos em português e inglês, o que nos levou a uma amostra final de 280 

artigos. 

Para realizar a análise de cocitação e o mapeamento bibliográfico, optamos pelo 

software VOSviewer. Apesar da existência de diversos programas com essas funcionalidades, 

escolhemos o VOSviewer por sua capacidade de gerar visualizações gráficas de alta qualidade 

e por sua acessibilidade, facilitando o uso por pesquisadores (Van Eck E Waltman, 2018). Os 

procedimentos metodológicos empregados nesta pesquisa são ilustrados na Figura 2. 

 

        Figura 2 – Desenho Metodológico da Pesquisa 

 

 
 

  Fonte: Elaborado pelos Autores (2024) 

 

 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Os artigos da amostra foram importados para o software VosViewer e posteriormente 

foram gerados os mapas de cocitação e de pareamento bibliográfico.Com relação ao mapa de 

cocitação foram identificados quatro clusters temáticos, no mapa de pareamento bibliográfico 

foram identificados 7 clusters temáticos. Os clusters do mapa de cocitação serão discutidos em 

profundidade na sequência desta pesquisa.  

 

4.1 Análise de Cocitação 

Conceitos e Definições de Logística Reversa e Cadeia de Suprimentos (Cluster 

vermelho): De acordo com o manual do software VosViewer o cluster vermelho é o mais 

relevante no mapa de cocitação, formado por 58 estudos. Os estudos deste cluster concentraram 

em apresentar as definições, características da logística reversa e na discussão da importância 

da logística reversa em cadeias de suprimentos. 



 

 

O estudo mais importante deste cluster foi elaborado por Rogers e Lembke (2021), este 

artigo possui força de link de 446 e foi citado 44 vezes por outros estudos da amostra. Os autores 

enfatizam nesta pesquisa que em 2001, na época eles mencionaram que havia um novo interesse 

na logística reversa e que pouco se sabia sobre o tamanho e o escopo das atividades de logística 

reversa: quanto dinheiro está sendo gasto nessas atividades? Em quais atividades as empresas 

estão envolvidas e por quê? Qual é a melhor maneira de organizar a logística reversa? 

Instalações centralizadas devem ser usadas? Além disso, a maioria dos trabalhos sobre logística 

reversa examinados na preparação para esta pesquisa enfatizou questões “verdes” ou 

ambientais. Diante disso, questões verdes são brevemente discutidas, mas o foco principal da 

pesquisa foi em questões econômicas e da cadeia de suprimentos relacionadas à logística 

reversa. Sendo que o propósito da pesquisa foi definir logística reversa e descrever práticas de 

logística reversa, assim como barreiras para implementar boas práticas de logística reversa.  

Gestão Sustentável da Cadeia de Suprimentos e Logística Reversa (Cluster Verde): 

O segundo cluster mais importante do mapa de cocitação é o verde, composto por 41 estudos. 

A temática central de interesse dos estudos deste grupo foi analisar a logística reversa como 

uma prática/política importante para a gestão sustentável da cadeia de suprimentos. 

O estudo mais importante deste cluster foi elaborado por Seuring e Müller (2008), esta 

pesquisa possui força de link de 581 e foi citado 45 vezes por outros estudos da amostra. O 

propósito deste artigo é duplo, primeiro, ele oferece uma revisão da literatura sobre gestão 

sustentável da cadeia de suprimentos, levando em consideração 191 artigos publicados de 1994 

a 2007. Segundo ele oferece uma estrutura conceitual para resumir a pesquisa neste campo, 

compreendendo três partes. Como ponto de partida, gatilhos relacionados são identificados. 

Isso permite propor duas estratégias distintas: (1) gestão de fornecedores para riscos e 

desempenho e (2) gestão da cadeia de suprimentos para produtos sustentáveis. É evidente que 

a pesquisa ainda é dominada por questões verdes/ambientais. Aspectos sociais e também a 

integração das três dimensões da sustentabilidade ainda são raros. 

A Importância das Cadeias de Suprimentos Verde para Competitividade das 

Empresas: (Cluster Azul): O terceiro cluster mais importante do mapa de cocitação é o azul, 

formado por 31 artigos. A temática analisada por estudos deste grupo foi em analisar a 

importância das cadeias de suprimentos verde para a competitividade das empresas.  

O principal estudo deste agrupamento foi elaborado por Rao e Holt (2005), os autores 

afirmaram nesta pesquisa que na época a gestão da cadeia de suprimentos verde era um conceito 

que estava ganhando popularidade na região do Sudeste Asiático. Para muitas organizações 

nesta região, é uma forma de demonstrar seu compromisso sincero com a sustentabilidade. No 

entanto, se as práticas de gestão da cadeia de suprimentos verde deveriam ser totalmente 

adotadas por todas as organizações no Sudeste Asiático, era necessário um elo demonstrável 

entre tais medidas e a melhoria do desempenho econômico e da competitividade. O artigo se 

esforçou para identificar potenciais elos entre a gestão da cadeia de suprimentos verde, como 

uma iniciativa para melhoria ambiental, desempenho econômico e competitividade entre uma 

amostra de empresas no Sudeste Asiático. 

Economia Circular e Gestão Sustentável da Cadeia de Suprimentos (Cluster 

Amarelo): O último cluster identificado no mapa de cocitação foi o amarelo, composto por 11 

estudos. A temática analisada pelos estudos deste agrupamento foi a relação entre economia 

circular e gestão sustentável da cadeia de suprimentos.  

O principal estudo deste grupo foi desenvolvido por Genovese (2017), possui força de 

link de 140 e foi citado 16 vezes por outros estudos da amostra.  O artigo compara os 

desempenhos de sistemas de produção tradicionais e circulares em uma série de indicadores. 

Emissões diretas, indiretas e totais do ciclo de vida, resíduos recuperados, uso de recursos 

virgens, bem como mapas de carbono (que fornecem uma visibilidade holística de toda a cadeia 

de suprimentos) são apresentados. O artigo afirma que uma integração de princípios de 



 

 

economia circular dentro da gestão sustentável da cadeia de suprimentos pode fornecer 

vantagens claras de um ponto de vista ambiental. Desafios emergentes de gestão da cadeia de 

suprimentos e dinâmicas de mercado também são destacados e discutidos. 

Figura 3 – Mapa de Cocitação 

 

Fonte: VosViewer (2025) 

4.2 Análise de Pareamento Bibliográfico 

A Relação entre Cadeias de Suprimentos e Sustentabilidade (Cluster Vermelho): O 

principal cluster do mapa de pareamento bibliográfico é o vermelho, composto por 35 estudos. 

A temática de análise deste grupo de artigos foi investigar a análise da relação entre cadeias de 

suprimentos e sustentabilidade.  

A principal pesquisa realizada neste grupo foi desenvolvida por Linton et al. 2007, 

possui força de link 171 e foi citado 997 vezes por outros estudos da amostra. Em 2007, os 

autores afirmaram que desenvolvimento sustentável era uma área rica para pesquisa acadêmica 

que ainda estava no início e tinha o potencial de afetar futuras políticas governamentais, 

operações de produção atuais e identificar novos modelos de negócios. Este artigo forneceu um 

histórico para entender melhor as tendências atuais neste campo multidisciplinar que se cruzam 

com a gestão de operações e as oportunidades e desafios de pesquisa que ele apresenta. Na 

pesquisa eles enfatizaram a importância das cadeias de suprimentos para contribuir para o 

desenvolvimento sustentável. 

A Economia Circular e sua Importância na Indústria 4.0 (Cluster Verde):  O 

segundo cluster em termos de importância do mapa de pareamento bibliográfico é o verde, 

formado por 32 artigos. Este grupo de artigos teve o foco na análise da economia circular e sua 

importância na indústria 4.0. 

O estudo mais importante deste agrupamento foi elaborado por Nascimento et al. 2018, 

o estudo possui força de link de 128 e foi citado 529 vezes por outros estudos da amostra. O 

objetivo deste artigo foi explorar como as tecnologias emergentes da Indústria 4.0 podem ser 

integradas às práticas de economia circular (EC) para estabelecer um modelo de negócios que 

reutilize e recicle materiais desperdiçados, como sucata ou lixo eletrônico. O resultado do 

estudo é a recomendação de um modelo circular para reutilizar sucata de dispositivos 

eletrônicos, integrando tecnologias web, logística reversa e AM para dar suporte às práticas de 

CE. Os resultados sugerem uma influência positiva da melhoria da sustentabilidade empresarial 

ao reinserir resíduos na cadeia de suprimentos para fabricar produtos sob demanda.  

Os autores concluem que o impacto da reutilização de materiais desperdiçados para 

fabricar novos produtos é relevante para minimizar o consumo de recursos e impactos 



 

 

ambientais negativos. Além disso, evita que materiais perigosos acabem em aterros sanitários 

ou nos oceanos, ameaçando seriamente a vida nos ecossistemas. Além disso, a reutilização de 

materiais desperdiçados permite o desenvolvimento de redes de negócios locais que geram 

empregos e melhoram o desempenho econômico. 

Pressão dos Stakeholders para Adoção de Práticas Ambientais Sustentáveis 

(Cluster Azul): O terceiro cluster mais relevante do mapa de cocitação é o azul, formado por 

24 artigos. Os estudos deste cluster se concentram em discutir sobre as pressões dos 

stakeholders (clientes, mídia, órgãos governamentais e acionistas) para a adoção de práticas 

ambientais sustentáveis. 

O estudo considerado o mais influente deste grupo foi escrito por Sarkis et al. 2009, 

possui força de link de 157 e foi citado 955 vezes por outras pesquisas da amostra. Os autores 

mencionam que em 2009 a influência da pressão dos stakeholders na adoção de práticas 

ambientais já tinha sido estabelecida na literatura. Neste artigo, postularam que esses efeitos 

diretos são ainda mais mediados, causalmente, pelo nível de treinamento nas empresas. 

Teoricamente, essa relação é apoiada pela relação entre a teoria institucional (pressão dos 

stakeholders) e as dimensões das capacidades dinâmicas na teoria baseada em recursos. 

Investigamos essa relação na indústria automotiva espanhola. A contribuição teórica deste 

artigo se concentra em apoiar ainda mais a relação entre a teoria dos stakeholders e a teoria 

baseada em recursos como estruturas teóricas complementares. As implicações práticas se 

concentram em se o treinamento deve ou não ser integrado para ajudar na adoção de práticas 

ambientais específicas, que neste estudo são representadas por práticas de logística reversa 

orientadas ao meio ambiente. 

Indicadores de Desempenho em Gestão Sustentável da Cadeia de Suprimentos 

(Cluster Amarelo): O quarto principal cluster do mapa de pareamento bibliográfico é o 

amarelo, composto por 18 estudos. A temática predominante de discussão dos artigos deste 

grupo foi mensuração de indicadores de desempenho em gestão sustentável da cadeia de 

suprimentos. 

O estudo mais importante deste conjunto de artigos foi publicado por Beske-Janssen et 

al. 2015, este artigo possui força de link de 315 e foi citado 207 vezes por outros estudos da 

amostra.  O objetivo desta pesquisa foi de revisar sistematicamente a literatura acadêmica sobre 

medição de desempenho de sustentabilidade para gestão sustentável da cadeia de suprimentos 

(SSCM) publicada nos últimos 20 anos. O desenvolvimento e o estado atual de instrumentos, 

conceitos e sistemas para medir e gerenciar o desempenho de sustentabilidade são examinados 

e lacunas de pesquisa são identificadas. 

A pesquisa examinou o desenvolvimento do campo ao longo de 20 anos, que 

testemunhou um aumento acentuado em publicações relacionadas apenas nos últimos cinco 

anos, indicando um interesse tardio na área em comparação a outros tópicos de sustentabilidade. 

Medidas de desempenho social entraram na discussão particularmente tarde, enquanto 

medições econômicas e ambientais dominaram quase exclusivamente o campo nos primeiros 

anos. 

O Papel da Visão Baseada em Recursos e em Recursos Naturais na Potencialização 

da Logística Reversa (Cluster Roxo): O quinto cluster em termos de relevância trata-se do 

roxo, constituído por 11 artigos, os estudos deste cluster enfatizaram em suas pesquisas na 

análise do papel da visão baseada em recursos e visão baseada em recursos naturais na 

potencialização da logística reversa.  

A principal pesquisa deste agrupamento foi elaborada por Morgan et al. 2018, com força 

de link de 202, foi citado 45 vezes por outros artigos da amostra. O estudo teve o objetivo de 

estender a pesquisa existente na época e motivar a pesquisa futura de gestão da cadeia de 

suprimentos sustentável (SCM) e logística examinando uma estrutura-conduta-desempenho 

que vincula o comprometimento de recursos à SCM sustentável, logística reversa e desempenho 



 

 

operacional. Uma capacidade de logística reversa sustentável é investigada como mediadora 

dos benefícios de desempenho associados aos comprometimentos de recursos à SCM 

sustentável. 

Os resultados de um modelo mediado sugerem que os compromissos de recursos podem 

ser usados para desenvolver uma capacidade de logística reversa sustentável, reduzindo o 

impacto ambiental das atividades de logística reversa. Uma forte capacidade de logística reversa 

sustentável resulta de recursos comprometidos especificamente com a logística reversa 

sustentável e um compromisso com a sustentabilidade da cadeia de suprimentos. 

Desafios e Barreiras para Implementar a Logística Reversa (Cluster Azul Claro): 

Composto por cinco artigos, este grupo focou em analisar os principais desafios e barreiras na 

implementação da logística reversa.  

O estudo mais influente do cluster azul claro foi elaborado por Chileshe et al. 2015, 

possui força de link de 275, foi citado 85 vezes por outras pesquisas da amostra. Os autores 

apresentaram uma pesquisa sobre as percepções das barreiras à implementação de práticas de 

logística reversa (LR) em organizações de construção da Austrália do Sul (SA). Apesar da 

extensa pesquisa sobre logística avançada e LR, havia uma escassez de estudos que examinam 

as barreiras à implementação de LR, particularmente na indústria de construção australiana. 

Este estudo se baseou na pesquisa que estava em andamento pelos autores em 2015, intitulada 

“Projetando para logística reversa (DfRL) dentro do ciclo de vida do edifício: práticas, 

motivadores e barreiras”, que está examinando as melhores práticas e motivadores que podem 

ser usados como um “roteiro” para desenvolver soluções apropriadas para a implementação 

bem-sucedida de LR. 

Os impactos das Práticas de Fabricação Sustentáveis no Desempenho da 

Sustentabilidade (Cluster Laranja): O sétimo e último cluster identificado no mapa de 

pareamento bibliográfico é o laranja, formado por apenas quatro artigo. A temática de análise 

dos artigos deste grupo foi os impactos das práticas de fabricação sustentáveis no desempenho 

da sustentabilidade. 

O principal estudo deste grupo foi elaborado por  Abdul-Rashid et al. 2017, o estudo 

possui força de link de 301 e foi citado 289 vezes por outros artigos da amostra. Os autores 

afirmaram que práticas de fabricação sustentáveis são uma das iniciativas ambientais 

significativas tomadas pelas indústrias de fabricação para preservar o meio ambiente e melhorar 

a qualidade de vida humana durante a execução de atividades de fabricação. O surgimento do 

conceito de criação de valor, valor econômico não conta mais como um único fator para medir 

o desempenho da fabricação. Dentro do contexto da sustentabilidade, o impacto das atividades 

de fabricação nos aspectos ambientais e sociais deve ser levado em conta como base para avaliar 

o desempenho da fabricação, que é chamado de desempenho de sustentabilidade. O objetivo 

deste artigo foi examinar a relação das práticas de fabricação sustentáveis com o desempenho 

de sustentabilidade, que considera os aspectos ambientais, econômicos e sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 4 – Mapa de Pareamento Bibliográfico 

 

Fonte: VosViewer (2025) 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo proporciona contribuições relevantes para a compreensão da interseção 

entre logística reversa e sustentabilidade, abordando questões centrais que envolvem esse 

campo em expansão. A análise bibliométrica e de pareamento bibliográfico efetuada permitiu, 

além de identificar as principais temáticas, mapear as relações entre estas, oferecendo um 

panorama abrangente das contribuições realizadas até o momento. 

Os resultados obtidos destacam a relevância de se compreender a inter-relação entre 

cadeias de suprimentos e sustentabilidade, conforme evidenciado pelo cluster vermelho. O 

trabalho de Linton et al. (2007) reafirma que o desenvolvimento sustentável permanece como 

um campo fértil para investigações futuras, sugerindo novos modelos de negócios e políticas 

públicas. Além disso, os clusters relativos à Economia Circular e à Pressão dos Stakeholders 

ressaltam a importância das práticas sustentáveis dentro da Indústria 4.0 e a influência dos 

diferentes grupos interessados. A integração de recursos e capacidades dinâmicas, conforme 

discutido por Sarkis et al. (2009) e Morgan et al. (2018), expande as bases teóricas ao 

correlacionar a logística reversa com a teoria institucional e a teoria baseada em recursos, 

proporcionando um referencial teórico sólido para futuras pesquisas. 

Os achados deste estudo são fundamentais para práticas gerenciais, pois oferecem 

percepções pragmáticas sobre como as organizações podem incorporar práticas sustentáveis em 

suas operações logísticas. A ênfase na criação de uma capacidade de logística reversa 

sustentável, evidenciada nos clusters de pesquisa, aponta para a relevância do investimento em 

recursos voltados para a sustentabilidade. Desta forma, os gestores podem se beneficiar ao focar 

na integração de práticas voltadas para a economia circular e na resposta às pressões de 

stakeholders, contribuindo não apenas para maior eficiência operacional, mas também para a 

melhoria da imagem institucional. 

Apesar das contribuições valiosas, esta pesquisa apresenta limitações. A análise foi 

predominantemente baseada em artigos acadêmicos, o que pode não abranger completamente 

a diversidade de práticas existentes no domínio da logística reversa e da sustentabilidade. 

Adicionalmente, o enfoque em clusters pode simplificar a complexidade das interações entre 

as diversas temáticas, não permitindo uma análise mais detalhada das inter-relações. 

Para investigações futuras, recomenda-se a realização de estudos de caso que explorem 

a implementação de práticas de logística reversa em diferentes setores, possibilitando uma 

análise mais contextualizada e rica das experiências organizacionais. Ademais, a investigação 

de vínculos entre práticas sustentáveis de fabricação e desempenho em sustentabilidade pode 

representar um caminho produtivo para novas pesquisas. Por fim, é aconselhável incentivar 

estudos que relacione aspectos sociais, econômicos e ambientais da sustentabilidade, o que 



 

 

poderia enriquecer ainda mais este campo, permitindo uma melhor compreensão das dimensões 

interdisciplinares presentes na logística reversa. 
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